[image: image1.png]imperialismo, colonialismo
JOINPP 1561/51295 racpismo ¢ guerras:
Jornada oo BN € perspeckitas
Internacional i . emancipaboria

o

pOIititas pablitas Aais?sinvlgo SOCIAL

-NA AMERICA LATINA

PROMOCAO APOID

&M Bummz ) @cweg

AL mpgsmees o W@ memERS o e oty






GOVERNANÇA TURÍSTICA E O MUSEU DA GASTRONOMIA MARANHENSE: política pública empreendedora

Silvia Romana Costa de Albuquerque dos Santos

Saulo Ribeiro dos Santos
 
Angela Roberta Costa Lucas

Resumo

A busca por uma sociedade cada vez mais integrada e coletiva que alcance os bens comuns e diminuição de conflitos tem sido o foco de boas práticas da governança. Neste contexto, tem-se diversos espaços e equipamentos que utilizam para prática da atividade turística. Desta forma, objetiva-se analisar as práticas da governança turística no espaço museológico, através da execução do projeto Exposições Temporárias no Museu da Gastronomia Maranhense (MGM) em São Luís (Maranhão). Os resultados  revelam a possibilidade de inserir e promover pequenos e médios empreendedores ligados a gastronomia regional, valorizando práticas de sustentabilidade através da construção das suas marcas e das suas vivências.
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Abstract

The search for an increasingly integrated and collective society that achieves common goods and reduces conflicts has been the focus of good governance practices. Thus, the objective is to analyze the practices of tourism governance in the museum space, through the execution of the project Temporary Exhibitions at the Museum of Maranhão Gastronomy (MGM) in São Luís (Maranhão). The results reveal the possibility of inserting and promoting small and medium-sized entrepreneurs linked to regional gastronomy, valuing sustainability practices through the construction of their brands and their experiences.
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1
INTRODUÇÃO

A governança turística está relacionada ao modelo de tomada de decisão, vinculada a uma atuação ativa dos mais diferentes atores políticos que compõem a cadeia produtiva do turismo (González, 2014). Sendo o turismo um fenômeno cultural, econômico e social, que envolve a interação entre pessoas, gera efeitos multiplicadores diretos e indiretos que movimenta a cadeia produtiva de uma localidade, o que aumenta os desafios de uma gestão pública com base na participação integrativa (Trentin, 2016).

A governança turística constitui um modelo de gestão imbricado nas relações sociais, na qual os atores participam das tomadas de decisões de forma conjunta, cooperada, transparente, com o intuito de proporcionar o desenvolvimento das atividades turísticas das regiões (González, 2014). Ou seja, a governança está voltada para o fazer coletivo, buscando novas formas de governar, com mais autonomia, ampliando o alcance das políticas públicas de forma a beneficiar todos os participantes do território. Portanto, é crucial o relacionamento entre governo, iniciativa privada e sociedade, já que as novas relações não estão sujeitas aos princípios da hierarquia ou do mercado (Bramwell; Lane, 2011).

Segundo Oliveira et al. (2022), a governança pode ser conceituada conforme os contextos em que se implementa, sendo no turismo, especificamente, voltada para a gestão participativa e coletiva dos atores dos destinos, já que a governança, com base na competitividade e na sustentabilidade, promove a inovação e dinamiza os processos de formulação das políticas do setor. Contudo, os autores ressaltam a existência de lacunas a serem preenchidas sobre questões relacionadas a governança em destinações turísticas, evidenciando por exemplo, as práticas de governança e os seus impactos nos processos de desenvolvimento dos destinos.
Assim, parte-se da premissa de que as práticas de governança influenciam o ecossistema turístico e que necessita entender como estas são operacionalizadas, em especial em espaços culturais e museológicos. A escolha do objeto de estudo sobre práticas de governança turística em espaços culturais e museológicos se dá por entender que os museus, além de desempenharem sua função social e educativa, contribui para o desenvolvimento turístico, dinamizando o fluxo de visitantes. Logo, as práticas de governança no contexto museológico podem ser observadas por meio de estratégias de participação, planejamento e promoção turística. 
O Museu da Gastronomia Maranhense (MGM), localizado na cidade de São Luís (Maranhão), é a escolha do referencial empírico, tendo em vista o seu potencial de atrair visitantes e estimular o turismo cultural em São Luís-MA. Entender que projetos, como exposições temporárias, contribui para o aprimoramento das políticas públicas culturais e turísticas da localidade. Diante disso, surge a questão-problema a ser respondida: como as práticas de governança turística se manifestam em espaços culturais e museológicos?
Objetiva-se, portanto, analisar as práticas da governança turística no espaço museológico, através da execução do projeto Exposições Temporárias no MGM em São Luís (Maranhão). Para alcance, propõem-se realizar um levantamento bibliográfico e documental sobre os conceitos de governança turística, gestão pública, museologia e políticas culturais, identificar as ações e responsabilidades da gestão pública no planejamento e execução das exposições temporárias do MGM, bem como examinar os mecanismos de articulação entre a gestão pública e os demais atores envolvidos na governança turística do museu.

Assim, a presente pesquisa visa gerar contribuições relevantes nos âmbitos acadêmico, institucional, político-gestor e sociocultural, a partir da análise das práticas de governança turística em espaços museológicos.
2
REVISÃO DA LITERATURA
O texto do Conselho Internacional de Museus (ICOM) quanto a definição de museu traz mudanças importantes que abrange temas e desafios contemporâneos tais como: sustentabilidade, diversidade, comunidade e inclusão, onde se: “[...] preservam memórias diversas para as gerações futuras, garantindo a igualdade de direitos e de acesso ao património a todas as pessoas [...] com o objetivo de contribuir para a dignidade humana e para a justiça social, a igualdade global e o bem-estar planetário” (ICOM, 2022, s.p).

Para além da pesquisa, conservação e exposição do patrimônio material e imaterial, o Icom (2022) reforça que os espaços sejam acessíveis e inclusivos e que fomentem a diversidade e a sustentabilidade. E que de forma ética e profissional, promovam a participação das comunidades estimulando a educação, partilha de conhecimento e experiências diversas. Castells (2011, p. 20) esclarece ainda que “[...] como outras instituições culturais, os museus devem ser capazes de tornarem-se não apenas repositórios de patrimônio, mas também espaços de inovação cultural e centros de experimentação”.

Nesta ótica de novo conceito museológico, destaca-se que a governança também, em um modelo mais atual de definição está amparada em três atores - privados, públicos e do terceiro setor – onde a união que congrega as ações individuais e coletivas, “estão imbricados em uma relação de interdependência como condição de existência e de cooperação para o sucesso de suas ações”. (Coutinho; Nóbrega, 2019, p.66). Desta forma, identifica-se uma oportunidade da atuação da governança turística nesses espaços, promovendo ações e projetos que reforcem os elos de interesse em uma atitude protagonista.

Desta forma, identifica-se uma oportunidade da atuação da governança turística nesses espaços, promovendo ações e projetos que reforcem os elos de interesse em uma atitude protagonista. Pois, como afirmam Coutinho e Nóbrega (2019, p. 67) “identifica-se que os principais desafios organizacionais estão diretamente relacionados ao novo contexto das redes interorganizacionais e para isto, requer estruturas que propiciem o seu desenvolvimento a partir da relação e cooperação de diversos atores que estejam em sintonia com este processo”.  

Assim como os museus, nas suas variadas temáticas, se propõem assumir uma postura ampla e contemporânea, a governança poderá atuar como uma via facilitadora de processos administrativos dinamizando as ações de formulação das políticas do setor. Além disso, é importante revisar a finalidade essencial da governança, na perspectiva da institucionalização: as atividades, como as políticas públicas, são supra organizacionais, pois, ainda que haja autonomia, as relações entre os atores são de interdependência (González, 2014).

3
METODOLOGIA

Com o objetivo de analisar as práticas da governança turística no espaço museológico, através da execução do projeto Exposições Temporárias no MGM em São Luís (Maranhão), adota-se nesta investigação a abordagem quanti-quali, de cunho exploratório e descritivo, com base no levantamento biliográfico e documental.

A abordagem quali-quanti, segundo Creswell e Clark (2011),  combinam problemas de pesquisa adequados aos metodos mistos, em que as fontes de dados se tornam insuficientes e precisam ser explicados. Nesse sentido, a abordagem quanti-quali permitiu analisar tanto aspectos subjetivos quanto objetivos e mensuráveis sobre a atuação da gestão pública.
Durante a construção bibliográfica deste estudo, foi realizada um levantamento na base de dados da CAPES, levando em consideração as categorias governança turística, gestão pública, museologia e políticas culturais. A seleção seguiu critérios como: combinação das categorias em qualquer parte do texto, artigos publicados entre 2019-2024, disponível integralmente e de forma  gratuita. Além disso, foram pesquisadas teses e dissertações sobre o objeto de estudo em banco de dados e teses das universidades locais, com o objetivo de identificar pesquisas sobre o referencial empírico. 

Na pesquisa documental, os documentos oficiais sobre os projetos desenvolvidos no MGM foram coletados, como os relatórios das Exposições Temporárias de 2023 (correspondente aos meses de fevereiro a junho de 2023) e dados produzidos pela coordenação mercadológica da Secretaria Municipal de Turismo de São Luís. A coleta de dados foi realizada por meio de formulários de avaliação previamente aplicados com os cinco credenciados na Exposição Temporária referente ao ano de 2022, correspondente aos meses de setembro de 2022 a janeiro de 2023 (o que representa o universo totalizante da investigação do referido ano. Além disso, fora realizada o acompanhamento das atividades e ações desenvolvidas no MGM no primeiro semestre de 2024, a fim de identificar como acontece o planejamento e execução das exposições temporárias do MGM, bem funciona  os mecanismos de articulação entre a gestão pública e os demais atores envolvidos na governança turística do museu.
4
GOVERNANÇA TURÍSTICA EM ESPAÇOS MUSEOLÓGICOS 
Diante das análises expostas sobre as possibilidades de interação entre a governança turística e os espaços museológicos dentro das novas concepções do seu conceito, destaca-se a execução do projeto “Exposições Temporárias no Museu da Gastronomia Maranhense em São Luís (Maranhão)”, que demonstra uma forma colaborativa de promover dinamização e novas experiências gastronômicas para visitantes e turistas, tendo como protagonistas pequenos e médios empreenderes ligados ao segmento que buscam na essência de seus produtos e da sua história, práticas de sustentabilidade, promoção e valorização da cultura regional maranhense. 

O MGM foi inaugurado em junho de 2019, e funciona em um sobrado do século XIX, no bairro da Praia Grande, Centro Histórico de São Luís, Maranhão, dentro da área de tombamento federal e da área inscrita pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura considerada patrimônio mundial em dezembro de 1997 (SETUR, 2025). Atualmente é administrado pela Secretaria Municipal de Turismo (SETUR). 

Reconhecendo este espaço como instrumento em potencial para impulsionar a valorização e preservação patrimônio material e imaterial sobre os costumes, os saberes e fazeres tradicionais da gastronomia regional e suas transformações, este equipamento contribui ainda para consolidar São Luís como um destino turístico cultural singular com ênfase no turismo gastronômico, a partir do incentivo a novas iniciativas e alternativas de empreendimento nesse segmento. 

O MGM tem como visão se tornar referência regional pela eficácia das ações de preservação, incentivo, valorização e promoção da diversidade dos saberes e fazeres da gastronomia maranhense, contribuindo para o fortalecimento da identidade cultural e para o desenvolvimento social e turístico da região (SETUR, 2025). Em 2022, foi criado projeto de Exposições Temporárias no Museu da Gastronomia Maranhense para dinamizar o espaço do museu e proporcionar novas formas de interação com o público visitante, além de oportunizar maior visibilidade aos microempreendedores da capital, com exibição e comercialização de seus produtos dentro do museu em exposições de curta duração. 

O projeto tem como objetivo também identificar novos protagonistas no segmento gastronômico e do artesanato, cuja matéria prima utilizada nesta atividade, seus locais de atuação, de produção e novas tendências do mercado, sem perder as singularidades de elementos regionais sejam reconhecidos pelo público. Toda esta ação é organizada e planejada pela Secretaria Municipal de Turismo de São Luís, que lançou em 2022 o primeiro edital de credenciamento. Neste, foram credenciadas 05 marcas e em 2023, este número aumentou para 12 marcas, possibilitando oferecer aos visitantes, exposições diversas durante todo o ano (SETUR, 2025). Atualmente, o projeto já credenciou 29 empreendedores locais e gerou uma receita de R$ 236.593,00 em vendas (SETUR, 2025)
A partir dos critérios para participação deste edital, identificou-se uma característica importante da governança, a definição de regras claras sobre a oportunidade de participação conjunta e benéfica para ambas as partes, porém com definição de regras e normas que resultam em diminuição de conflitos e melhor experiência ao público. Vázquez Barquero (2000 apud Conceição, 2020, p. 125) define a governança sendo “um acordo que ocorre entre seus atores públicos e privados, que permite identificar se as ações são de natureza diversa, facilitando o desenvolvimento e a promoção de forma integrada”. 

Realizado o credenciamento e antes mesmo do início das exposições temporárias, organiza-se um encontro de integração com os todos os representantes. Neste encontro, os empreendedores apresentam seus produtos e relatam sobre a construção das suas marcas e produtos, compartilhando sobre suas histórias de vida. 

Outro aspecto identificado pela governança turística está diretamente relacionado ao envolvimento dos atores para que estes cooperem e realizem ações conjuntas e transparentes para o melhoramento e desenvolvimento de suas atividades, para que os atores estejam interligados por um assunto em comum (Conceição, 2020). Antes de iniciar cada exposição temporária, o expositor credenciado participa de um encontro com a equipe técnica do museu para planejamento e ações durante o seu período de exibição de seus produtos: layout do seu espaço e da sua marca, como os produtos serão expostos e ofertados para degustação e venda, limpeza e conservação da estrutura física patrimonial, ações de divulgação de marketing e promoção da marca e do Museu da Gastronomia Maranhense, parceria para a realização de ação relacionado a datas comemorativas. Durante a execução da exposição, é realizada a observação dos atendimentos, levando em consideração os feedbacks dos visitantes quanto a sua experiência e apresentação dos produtos. A equipe de monitores do museu também recebe treinamento, conhecem e experimentam o produto, para que as explicações sobre os elementos contidos no acervo expográfico se conecte aos elementos presentes na exposição temporária.  

Ao final de cada exposição temporária, o empreendedor é convidado a preencher um formulário enviado digitalmente com informações quantitativas como qualitativas relacionadas às suas expectativas quanto a estrutura disponível, planejamento das atividades, comunicação com a equipe de monitores e equipe técnica do museu e atendimento ao público.

4.1 Turismo e o fomento ao empreendedorismo local

Partindo para a análise dos resultados, tem-se quanto ao ramo de atuação, onde a maioria dos participantes são empresas ligadas ao ramo de alimentação (50% e 60%) nos anos de 2022 e parciais de 2023, respectivamente. Os dados revelaram aspectos significativos em relação à natureza do projeto e às práticas de governança turística no espaço museológico, como o alinhamento com o eixo central do MGM de valorização dos saberes e fazeres da culinária local, o que reforça a ideia de que o espaço está sendo usado de maneira estratégica para fortalecer identidade cultural e turística por meio da gastronomia.
As práticas de governança turística envolvem a criação de instrumentos transparentes de participação social (como os editais públicos), estratégias de articulação entre o setor público e os empreendedores locais, além de mecanismos de escuta e avaliação contínua. A participação ativa da gestão pública, nesse contexto, extrapola a mera função administrativa: trata-se de um agente catalisador de desenvolvimento cultural, social e turístico, que gera impactos na geração de emprego e renda a comunidade local. 
A esse respeito, questionou-se sobre qual maior impacto durante a exposição temporária no MGM. Com 50%, o maior impacto foi nas vendas, seguido de oportunidade de promoção (33%), e divulgação das marcas/produtos (16%) no ano de 2022. Nos resultados parciais de 2023, a promoção das marcas/produtos é o está gerando impacto mais expressivo (60%) e é um aspecto muito positivo, visto a possibilidade de atrair novos clientes, que serão consumidores mesmo após a finalização da exposição temporária. Assim, o museu tem cumprido o seu papel de promover oportunidades econômicas diretas aos pequenos empreendedores locais, bem como, ao dar visibilidade a eles, favorecer o acesso a novos mercados, convites para eventos, feiras e parcerias institucionais — o que foi, inclusive, mencionado nos encontros realizados com os expositores.
Outro aspecto investigado foi a avaliação geral da participação do expositor(a), onde as respostas revelaram que suas vivências foram acima das expectativas esperadas (66,7%) em 2022, mantendo-se nas parciais de 2023 (60% e 40%) Esse indicador demonstrou que as ações de governança turística tem conseguido implementar uma política empreendedora efetiva, com impactos sociais, econômicos e culturais.
Quanto a avaliação do fluxo de visitantes do MGM no período de sua exposição, os entrevistados consideraram acima das expectativas 50% e dentro das expectativas 50% em 2022. Nos resultados parciais de 2023, considerou-se até o momento, muito acima das expectativas (60%). Na visão de González (2014, p. 20) “a ideia básica é que é essencial aumentar o grau de cooperação e aprofundar as relações de interação entre os atores [...]”. Portanto, há um grande interesse do público pelos costumes e singularidades da gastronomia maranhense e regional, buscando vivências inovadores e originais.
A gestão pública atua como elo integrador entre os diferentes segmentos — microempreendedores, equipe técnica do museu, visitantes, agentes culturais e turísticos — promovendo ações conjuntas, espaços de diálogo e fortalecimento das redes de cooperação. Os encontros de integração, realizados antes de cada exposição, são um exemplo claro de mecanismo participativo e horizontal, no qual os expositores compartilham suas trajetórias, trocam experiências e constroem parcerias entre si. A escuta ativa e o apoio técnico contínuo fortalecem os laços entre os atores, favorecendo a corresponsabilidade, a confiança e a coesão social — características essenciais de uma governança turística eficiente e sustentável.

Na concepção do Expositor A (2022) “essa ação promovida pelo MGM, é um excelente espaço para divulgação dos produtos regionais maranhense”. Já o expositor B (2022), afirma que “toda a equipe do museu foi altamente receptiva, sempre prontos para atender as demandas”. Bramwell e Lane (2011) afirma que a governança é coletiva e integrada, como destaca o Expositor C (2022) “fomos bem recebidos, abraçados como uma família, foi muito proveitoso participar desta e desfrutar um pouco do conhecimento deles de uma forma ampla e bem divertida, [...]. Portanto, o MGM se configura como um espaço que integra planejamento público, inclusão social, valorização cultural e fomento à economia criativa, reforçando o seu papel estratégico dentro do território turístico.
5
CONCLUSÃO

Considera-se o projeto exposições temporárias no MGM em São Luís (Maranhão) um exemplo relevante para a prática da sustentabilidade das tradições e costumes da gastronomia regional, estímulo ao empreendedorismo local, práticas de governança turística e fortalecimento de toda a rede envolvida no processo de execução. Ressalta-se novamente sobre a capacidade da governança turística de possibilitar o trabalho conjunto entre uma pluralidade de atores e a concepção de novos processos para a gestão e desenvolvimento das esferas pública e coletiva.

A fortalecimento das redes de comunicação com os diversos atores e a governança possibilita a extensão da sua atuação em outros espaços. A exposição temporária se apresenta como uma oportunidade inicial para tantas outras como divulgação das marcas e produtos em feiras internacionais, eventos acadêmicos, programações culturais, contratação de serviços por instituições públicas e privadas e seus efeitos atravessam as paredes do museu. 
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